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DESENVOLVIMENTO DE CÂMARA DE DESSORÇÃO NO CONTROLE 
DE EMISSÃO DE GASES DISSOLVIDOS EM EFLUENTE DE REATOR 

UASB: MINIMIZAÇÃO DE MAUS ODORES E MITIGAÇÃO DE 
EFEITO ESTUFA

CAPÍTULO 2 - Primeiro colocado na Categoria “Mestrado ou 
Doutorado” do Prêmio Sanepar de Tecnologias Sustentáveis

RESUMO

   Palavras-Chave: 
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INTRODUÇÃO

(Upflow Anaerobic Sludge Blanket)

spray

et al.
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METODOLOGIA

et al

et al

et al

   Aparato experimental
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Onde: Vol.= Volume da CD; Qg = Vazão do gás residual; Ql = Vazão de líquido; CHS = Carga hidráulica superficial; rQ = razão 
entre vazões (Qg/Ql).

Figura 1 - Esquema de Câmara de Dessorção (a) simplificada, (b) com enchimento, e foto de Câmara de Dessorção (c) com 
enchimento - piloto, (d) simplificada - demonstração

 Etapas experimentais e métodos analíticos

headspace et al.
et al.

Tabela 1 - Parâmetros operacionais para as CDs experimentais
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Tipo de
Câmara de
Dessorção  

Sigla  
CD piloto –  Vol. 20 L  CD demonstração –  Vol. 136 L  
CHS  rQ  CHS  rQ  

(m3.m-2  .min-1)  (Qg.Ql
-1)  (m3.m-2  .min-1)  (Qg.Ql

-1)  

CDsimp  
0,32  12,5  0,17  3,5  
0,35  5,7  0,27  2,3  

CDench  0,30  17,7  
0,15  3,9  
0,27  2,3  

CDrec  
0,30  0,10  0,17  0,05  0,34  0,06  
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Desenvolvimentos em escala piloto

boxplot,

Tabela 2 - Concentrações de CH4 e H2S dissolvidos nas CDs piloto

Onde: CHS = Carga hidráulica superficial; rQ = razão entre vazões (Qg/Ql); DP = desvio padrão; N = número de dados.

Tipo de CD  CDsimp CDench CDrec 

Parâmetros 
operacionais  

CHS  (m3.m-2
 .min-1) 0,32 0,35 0,3 0,3 0,34 

rQ  (Qg.Ql
-1)  12,5 5,7 17,7 0,1 0,06 

CH4 (mg/L)  

Afluente  
Média  23,2 23,4 21,3 22,1 14,9 
DP/ N  4,2/13 1,7/8 1,9/10 1,0/9 2,6/39 

Efluente  
Média  8,4 8,9 2,3 5,1 6,7 

DP/ N  2,0/12 0,4/5 0,7/10 1,4/7 2,4/39 

H2S (mg/L)  
Afluente  Média  9,9 10,3 9,2 10,8 6,9 

DP/ N  2,0/13 2,4/7 3,8/9 2,9/9 2,5/34 

Efluente  Média  4,9 5,4 1,1 1,3 2,6 

DP/ N  2,4/12 2,9/6 0,6/9 1,4/5 2,1/33 
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Gráfico 1 - Eficiências de remoção de CH4 nas CDs em escala piloto

Gráfico 2 - Eficiências de remoção de H2S nas CDs em escala piloto 

boxplot,
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Desenvolvimentos em escala demonstração

et al.

Tabela 3 - Concentrações de CH4 e H2S no gás residual das CDs piloto

Onde: CHS = Carga hidráulica superficial; rQ = razão entre vazões (Qg/Ql); DP = desvio padrão; N = número de dados.

Tipo de 
CD  

Parâmetros operacionais  Gás residual 
CHS  rQ  CH4 (%) H2S (ppm) 
m3.m-2 .min-1

 Qg .Ql
-1

 Média DP/ N Média DP/ N 

CDsimp  
0,32  12,5  0,4 0,4/10 231 196/7 
0,35  5,7  0,8 0,3/5 276 204/3 

CDench  0,30  17,7  0,5 0,3/11 523 207/8 

CDrec
 0,30  0,10  21,7 1,5/5 1426 652/6 

0,34  0,06  17,1 5,7/26 702 494/28 
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Tabela 4 - Concentrações de CH4 e H2S dissolvidos nas CDs demonstração

Onde: CHS = Carga hidráulica superficial; rQ = razão entre vazões (Qg/Ql); DP = desvio padrão; N = número de dados.

boxplot, 

Parâmetros 
operacionais  

Tipo de CD  CDsimp CDench CDrec 

CHS  (m3.m-2
 .min-1)  0,17 0,27 0,15 0,27 0,23 

rQ  (Qg.Ql
-1)  3,5 2,3 3,9 2,3 0,05 

CH4 (mg/L)  

Afluente  Média  14,2 13,6 12,4 13 18,6 

 DP/ N  1,8/21 1,7/22 2,9/10 3,4/14 1,6/13 
Efluente  Média  5,4 5,1 2,2 3,3 10,6 

 DP/ N  1,0/22 0,6/10 0,8/10 1,2/14 1,6/13 

H2S (mg/L)  

Afluente  Média  7 6,8 5,9 7,3 14,9 

 DP/ N  3,9/24 2,4/9 3,6/9 2,6/17 1,4/13 

Efluente  Média  3,1 3,9 0,8 0,8 6,8 

DP/ N  1,9/24 1,7/9 0,7/9 1,0/17 0,9/13 
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Gráfico 3 - Eficiências de remoção de CH4 nas CDs em escala demonstração 

Gráfico 4 - Eficiências de remoção de H2S nas CDs em escala demonstração 
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Tabela 5 - Concentrações de CH4 e H2S no gás residual da CD escala demonstração

CONCLUSÃO

Onde: CHS = Carga hidráulica superficial; rQ = razão entre vazões (Qg/Ql); DP = desvio padrão; N = número de dados.

Tipo de 
CD  

Parâmetros operacionais Gás residual 
CHS  rQ CH4 (%) H2S (ppm) 
m3.m-2 .min-1 Qg .Ql

-1 Média DP/ N Média DP/ N 

CDsimp  
0,17  3,5 0,5 0,13/19 333 183/17 

0,27  2,3 0,7 0,19/7 360 142/9 

CDench  
0,15  3,9 0,4 0,12/10 158 121/9 

0,27  2,3 0,8 0,27/17 200 115/14 

CDrec  0,23  0,05 19,9 6,2/13 963 387/13 



27

REFERÊNCIAS

Methane dissolved in wastewater exiting UASB reactors: concentration 
measurement and methods for neutralization

Journal of Environmental Management

Applied Microbiology and Biotechnology

Congresso ABES/FENASAN-
2017

Estudo das rotas de formação, transporte e consumo dos gases metano e 
sulfeto de hidrogênio resultantes do tratamento de esgoto doméstico em reatores 
UASB

Water Environment Research

Water Science Technology

Standard Methods for examination of water and wastewater

Journal of Environmental Management


